
8 • Economia • Brasília, terça-feira, 12 de maio de 2026  •  Correio Braziliense

MERCADO FINANCEIRO

Tesouro lança título popular
Com apenas R$ 1, é possível investir no Tesouro Reserva, que pode ser negociado via Pix e resgatado a qualquer momento 

O 
Tesouro Nacional, a B3 
e o Banco do Brasil lan-
çaram, ontem,   uma no-
va modalidade de inves-

timento voltada para a formação 
de reserva de emergência. Batiza-
do de Tesouro Reserva, o título de 
renda fixa começou a ser disponi-
bilizado para correntistas do Ban-
co do Brasil e poderá ser negocia-
do 24 horas por dia, nos sete dias 
da semana, por meio do aplicati-
vo Investimentos BB.

A nova modalidade, que faz 
parte do programa Tesouro Dire-
to, não terá marcação a mercado, 
ao contrário do Tesouro Selic. Is-
so deve eliminar o risco de oscila-
ções no valor do investimento em 
momentos de maior volatilidade 
do mercado. Inicialmente, o título 
ficará disponível para todos os 80 
milhões de correntistas do Banco 
do Brasil, antes de ser negociado 
por outras instituições, que ainda 
operam em fase de testes.

O título já começa a render a 
partir do primeiro dia útil após a 
aplicação, e com apenas R$ 1 já é 
possível começar a investir. O li-
mite máximo por investidor é de 
até R$ 500 mil ao mês, sem restri-
ção para resgates.

Os investimentos e resgates do 
Tesouro Reserva são realizados por 
meio do aplicativo Investimentos 
BB, utilizando o Pix, o que, para os 
desenvolvedores dessa nova mo-
dalidade, é uma maneira de simpli-
ficar ainda mais o processo.

O secretário do Tesouro Nacio-
nal, Daniel Leal, destacou que o Te-
souro Reserva foi desenvolvido pa-
ra atender o desejo da população 
de guardar dinheiro com seguran-
ça, além de ter simplicidade para 

Segundo o secretário Daniel Leal, o investimento foi pensado para quem quer começar a investir 
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investir e acesso imediato.
“Com a operação 24 horas 

por dia, sete dias por semana, 
eliminamos barreiras de horá-
rio e aproximamos o investi-
mento público da rotina das 
pessoas. É um título pensado 
para quem quer começar a in-
vestir, formar uma reserva de 
emergência e ter previsibilida-
de, sem sustos no momento do 
resgate”, comentou Leal.

Para a economista e professora 
da Fundação Getulio Vargas (FGV), 
Carla Beni, o novo título amplia a 
liquidez e facilita o acesso do pe-
queno investidor ao Tesouro Dire-
to. Ela avalia que, na prática, a au-
sência de marcação no mercado 

não cria uma diferença tão gran-
de em relação ao Tesouro Selic 
tradicional. “O Tesouro Selic pra-
ticamente já não sofre marcação 
a mercado relevante. A oscilação 
acontece apenas naquela peque-
na taxa prefixada adicional, como 
Selic + 0,05%, então isso acaba ten-
do impacto muito pequeno na prá-
tica”, explicou.

Alternativa à poupança

Sobre a comparação com a ca-
derneta de poupança, Carla afirma 
que os produtos devem atingir pú-
blicos diferentes. Segundo ela, ape-
sar da possibilidade de aplicações 
a partir de R$ 1 e do rendimento 

diário, a nova modalidade não de-
ve substituir totalmente a poupan-
ça. “Ainda existe uma parcela da 
população que não conhece o Te-
souro Direto, tem receio ou con-
sidera o processo complicado. A 
poupança continua sendo uma op-
ção simples e isenta de imposto de 
renda”, afirmou.

Na comparação com aplica-
ções privadas, como CDBs que 
pagam 100% do CDI, a economis-
ta destaca que o Tesouro Reserva 
tende a oferecer rendimento li-
geiramente superior. “O CDI nor-
malmente fica cerca de 0,10 ponto 
porcentual abaixo da Selic. Então, 
mesmo sendo muito próximos, 
o título do Tesouro ainda acaba 

pagando um pouco mais”, disse.
Carla Beni também destacou 

que o principal diferencial da no-
va modalidade está justamente na 
liquidez permanente e na facilida-
de operacional. “Você pode res-
gatar em qualquer dia da sema-
na via Pix. Isso torna a operação 
muito mais líquida do que outras 
modalidades do Tesouro Direto 
e ajuda as pessoas a construírem 
uma reserva de emergência de for-
ma mais prática”, avaliou. Segundo 
ela, iniciativas recentes do Tesou-
ro, como o EduCA+ e o RendA+, 
demonstram um esforço crescen-
te para estimular o planejamento 
financeiro da população.

O economista e professor da 

Universidade de Brasília César Ber-
go destacou que o investimento 
reúne características que o tornam 
atrativo, principalmente, para in-
vestidores iniciantes e famílias de 
baixa renda. Segundo ele, os prin-
cipais diferenciais são a possibi-
lidade de investir apenas R$ 1, a 
segurança de um título público, a 
operação disponível 24 horas por 
dia e a rentabilidade próxima à Se-
lic. “É uma oferta muito acertada, 
voltada de forma estratégica para 
pessoas com menor renda ou pou-
ca experiência no mercado finan-
ceiro”, afirmou.

Bergo ponderou, no entanto, 
que o produto ainda possui limi-
tações. Entre elas, o fato de atual-
mente estar concentrado no Ban-
co do Brasil e a incidência de IOF 
nos primeiros 30 dias, além da co-
brança de Imposto de Renda so-
bre os rendimentos. Apesar disso, 
ele considera que o investimento 
continua vantajoso mesmo para 
aplicações de curto prazo. “Se pre-
cisar do dinheiro antes de 30 dias, 
o investidor ainda receberá a ren-
tabilidade proporcional ao período 
aplicado, algo que não acontece na 
poupança”, disse.

Procurado pelo Correio, o Te-
souro Nacional afirmou que a ofer-
ta do título em outras instituições 
financeiras dependerá da adesão e 
implementação por parte de cada 
uma delas. “Mas a nossa expecta-
tiva é que isto seja muito em bre-
ve, uma vez que tanto as institui-
ções quanto o mercado estão bem 
animados com a novidade. Mas de 
fato depende dessa movimentação 
das instituições junto a B3, que rea-
liza a operação do programa”, disse 
o Tesouro, em nota da assessoria.
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Com a operação 24 
horas por dia, sete 
dias por semana, 
eliminamos 
barreiras de horário 
e aproximamos o 
investimento público 
da rotina das pessoas. 
É um título pensado 
para quem quer 
começar a investir, 
formar uma reserva 
de emergência e ter 
previsibilidade”

Daniel Leal, secretário 

do Tesouro Nacional
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A Petrobras fechou o primeiro tri-
mestre deste ano com lucro líquido de 
R$ 32,663 bilhões, valor 109,9% maior 
do que o registrado no trimestre ime-
diatamente anterior, segundo balan-
ço divulgado, ontem, pela estatal. Na 
comparação com o mesmo período 
de 2025, hove queda de 7,2%. 

O resultado do primeiro trimes-
te na comparação com o último de 
2025 foi influenciado, segundo a Pe-
trobras, pela valorização de 27% do 
Petróleo Brent, exportado pelo Bra-
sil, e a apreciação do real frente ao 
dólar.    A empresa também desta-
ca, no primeiro trimestre do ano, o 
aumento da produção total própria, 
que cresceu 16% quando compara-
da ao mesmo período de 2025, e o 
incremento da produção e da venda 
de derivados, que contribuem pa-
ra fortalecer a segurança energéti-
ca nacional.

O balanço aponta que os investi-
mentos totalizaram R$ 26,8 bilhões 
no período, aumento de 25,6% em 
comparação ao primeiro trimestre 
de 2025. “Nossos investimentos es-
tão se convertendo em crescimento 
da produção de petróleo e de deri-
vados, demonstrando a solidez e a 
eficácia da nossa estratégia de cria-
ção de valor. Batemos, mais uma 
vez, recordes de produção de petró-
leo e gás e estamos convertendo em 
ganhos toda a eficiência de nossas 
refinarias. Operamos nosso parque 
de refino no primeiro trimestre pró-
ximo da capacidade máxima, prio-
rizando derivados de maior valor 
agregado, e entregamos produção 
recorde de diesel S-10”, afirmou o 
diretor Financeiro e de Relaciona-
mento com Investidores da Petro-
bras, Fernando Melgarejo.

O Ebitda ajustado teve queda de 
2,4% contra o primeiro trimestre do 
ano passado e recuo de 0,5% em rela-
ção ao último trimestre de 2025, para 
R$ R$ 59,643 bilhões. O Ebitda ajus-
tado sem eventos exclusivo somou 
R$ 61,670 bilhões, queda anual de 
1,0% e aumento trimestral de 4,5%.

A dívida líquida da empresa 
foi  de US$ 62,093 bilhões, valor 
10,8% superior ao primeiro trimes-
tre de 2025.

Dividendos

A Petrobras também informou 
que o conselho de administração 

Petrobras lucra R$ 32,6 bilhões no 1º tri

Na comparação com o trimestre anterior, o lucro cresceu 110%

Divulgação

aprovou o pagamento de dividendos 
aos acionistas no valor de R$ 9,03 bi-
lhões, equivalentes a R$ 0,70097272 
por ação ordinária e preferencial 
em circulação. Segundo a compa-
nhia, trata-se de uma antecipação 
da remuneração relativa ao exercí-
cio de 2026, declarada com base no 
balanço de 31 de março deste ano.

Para os detentores de ações ne-
gociadas na B3, a data-base se-
rá em 1º de junho, com os papéis 
passando a ser negociados “ex-di-
reitos” a partir do dia seguinte, 2. O 
pagamento será feito em duas par-
celas, sob a forma de juros sobre 
capital próprio (JCP), sendo a pri-
meira, de R$ 0,35048636 por ação 

ordinária e preferencial, em 20 de 
agosto; e a segunda, também de 
R$ 0,35048636 por ação, em 21 de 
setembro.

No caso dos detentores de 
ADRs negociados na New York 
Stock Exchange (NYSE), a re-
cord date será em 3 de junho 
de 2026, e os pagamentos da 
primeira e da segunda parcela 
serão feitos, respectivamente, 
a partir de 27 de agosto e de 28 
de setembro. Os proventos se-
rão descontados da remunera-
ção aos acionistas a ser aprova-
da na Assembleia Geral Ordiná-
ria de 2027 relativa ao exercício 
de 2026. Para o cálculo do des-
conto, os valores de cada par-
cela serão reajustados pela taxa 
Selic desde as datas dos paga-
mentos até o encerramento do 
exercício social corrente.

A Petrobras afirmou que a dis-
tribuição é compatível com a sus-
tentabilidade financeira da empre-
sa e reforçou que a distribuição 
proposta está alinhada à Política 
de Remuneração aos Acionistas 
vigente, que prevê que, em caso 
de endividamento bruto igual ou 
inferior ao nível máximo de en-
dividamento definido no plano 
estratégico em vigor, observadas 
as demais condições da política, 
a empresa deverá distribuir aos 
acionistas 45% do fluxo de caixa 
livre. (com agências)

Eficiência

EBITDA é a sigla em 
inglês para Earnings 
Before Interest, 
Taxes, Depreciation, 
and Amortization 
(Lucro antes de Juros, 
Impostos, Depreciação 
e Amortização). O 
indicador financeiro 
mede a geração de caixa 
operacional e a eficiência 
da empresa, excluindo 
efeitos financeiros, fiscais 
e contábeis que não 
afetam diretamente o 
fluxo de caixa.


